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À SUPREl\fA DÔR
ANNO IV

Pela instrucção l'PARECE, MÊMO UMA ,Hosped;es & Viajantes
Fo-am creadas recentemente ..

.

Prof, José Duarte Magalhães:
nove escolas' mi�ta, municipaes:

. BRINCADERA ,Vindo de FIorienopolis, acha:"Lá, no alto do Oolgotha, er-I ao soffrimento e agonia. E' por- neste florescente municipio; uma mais si'ntende' se nesta vilIa, o professor Jose'
gue-se o instrumento de suppli- que elle sabe que os homens em cada lugar, das seguintes 10- Nihguem Duarte, Magal�ães" M,. O, ,ge-·cio e Maria, a Divina Mãe, com podem anniquilar, sacrificar, f'e- calidades: Pouso Redondo Pom Nu dia nóvi di otubro, do, rente do conceituado vespertino-
o �oracão dilacerado pela dôr, rir; romper, mutilar o corpo que, binhas Alto-fructeira Bar�a do annu atrazadu nóis Jêm� nus "A PATRIA" que se edita nacaminha, amparada pela mão de por ser feito de pó, em pó se Laurel;tino, Lauterback Alto-Rio jorná, qui nói� tinha di diantá

Í

capital do Estado.
,Deus, para dar á sua, alma o ha de converter, mas que a al- do Sul, Riachuello, e Mosquito us nosso reiajo, uma hora prá O Sr. Magalh�e,s nos deu o

consolo de estar perto de seu ma, esse sopro subtil de Deus, Grande, no primeiro districto, e dianti, té u dia prernêro di mar- prazer de sua visita, � manteve
filho até o seu ultimo instante só a Deus pertence, só a ElIe em Ribeirão da Vargern no dis- ço. Tá certo, era arde du sinhô comnosco uma apreciável pal�s-.de agonia. cabe punir ou recompensar. tricto de Tayó, para as quaes Sinistro da viação, nós tudo tra, pela qual" ficamos muito
Com o coração oppresso pe- E Jesus, apezar da agonia do foram nomeados os seus respec- diantêmo us relojo. gratos.lo cruel desespero de não se corpo, se acha 'contente e agra- tivos professores, que já se ao' Adispois, quando chegõ upoder alirar de encontro a for- decido, tendo nos labios um charn em pleno exerci cio de dia finali; quero dizê: u dia di

ça bruta dos homens para ar- sorriso e na alma um perdão, funcção, Bem assim, diversas as- irnpurrá u pontêru, ôtra veisrancar seu amado filho, do sof- A dôr lhe embalsama a alma sociações e communidades esco- prá traz, -té o dia 3 i di março,frimento, a Mãe do Justo, em- para que de si desapnareça to- lares, particulares, que ja existi- nóis impurrêrnu, u pontêro.bota com os passos vacilantes, das as impurezas da terra. A arn no município," e necessitavam Ah, méxa! mandaram dizêa sangrar os pés nas' pedras Deus, Jesus quer apresentar- dum amparo pecuniario por par- por'us jorná, qui era prá ficáponteagúdas que se espalham Ih'a pura e, sem macula, tal co- te do Governá, vão ser, muito comu táva. -

pela sua triste via sacra, não mo tinha sahido do Seio Divino. justamente, subsidiadas pela nos- Qui increnca?.. butá usdesvia, um só momento, a vista Só com a dõr, com o soffri- sa Prefeitura Municipal. pontêro prá diantil ... foi umado madeiro que se ergue á .sua menta e com o perdão é que o IVO RIBAS REIS trapalhada; algum butaram umafrente. filho da Virgem pôde laval-a hora, algum butaram só meia.

dei I I Acaba de ser nomeado, muitoLá está seu filho, a persoru- e eixa -a a va e pura como as hora, i algum, vendu rnêrno.

de.l las I' b h acertadamente, para exercer oficação do bem e da virtu e, agnmas crysta mas que an arn qui era uma brincadêra, dêxaramh f d d M- cargo de Inspector Escolar Mu-
R I' iorni Iti

sendo sacrificado por uma u- as aces e sua sagra a ae.
nicipal, recentemente creado pe- aSSil? mêmo c�mu.,táya.. ea izou-se uornmgo u Imo,manidade má e viciada. E é nesse estado,

.

com essa
10 Governo deste municipio, o Ninguern maissr n�m�ha. no campo do Matador Foot-ballLá está aquelle anjo de pu- coragem sublime' e grandiosa
nosso distincto amigo e redactor! Teve gente, qUI di ,tao_ trapa- Club, um torneio entre o 10

reza e de brandura, que em sua que Deus só dá aos seus esco-
desta "Folha" Sr. Ivo Ribas Reis. lhada, �udo a �umeraçao du quadro deste versus 10 quadro docerta passagem nesta terra só Ihidos, que Jesus. áffronta tudo
O Sr. Ribas Reis, dono de mustrado ?U r�loju� butandu

�

13 Herta Foot-ball Club, de Ham­soube espalhar o consolo e o que se lhe faz -para o anniquilar,
um fino trato, e pelos seus do- hora, .env,els. di tucá u ponteru mania; sahindo vencedor o "Ma-

amor, sendo martyrisado para a para o ferir.
tes intellectuaes, saberá desem- pra dlanh:. tador f. C. pela escore de3x2salvação de seus próprios algo- O sorriso, sempre o sorriso; penhar 11 oficientemente essa �s yel�, u Sll10 ripin,ica�a Encontraram-se tambem nozesí'

'

,

o sorriso da indifferença e do
sublime missão que lhe foi con- mela dia, I, n,;" meu _reloju, ja mesmo campo, o 20 quadro doLá está aquelle -que, podendo perdão é tudo que Jesus dá aos
fiada. er� hora di cla.; u 9anado tava "Matador f. c." x 20 quadro do':fazer até as propr1as féras cur- seus algozes. memo na brmcadera, andava S. C. Ypiranga, terminando ad 't'b. h M d t

.
- Como se vê, o sr. Prefeito A

tid t lvarem o orso SI rmssas e u-j • as, e rep-n €, ouve um gn-
P
.,

E
_,

O � memo sem conta.. ,

'

par I a com o empa e pe a con-mildes respeitando a rnaxirna to ?e desespero e de afflicção, rovls,ono, ugel1l0, �vet Vi, qui prá sahi desti irnbru- tagern de 2x2"arnae aos outros como a vós abaixando seu� olhos ve �ua Schn�lder, querendo que a...�s- lho, tinha qu'isperá u dia di co­mesmos", não poude com as Mãe que, transida de dor, atira- trucçao, em n�sso m�ntClpIO" meçá ôtra veis, a hora dus anti­suas palavras sagradas e bellas se de encontro ao seu madeiro' abra, �m verdadeiro cat:nll1ho de
gu.tocar na alma dos homens de c�mo querendo arrallcal-o. do luz a il1numeras creancmhas al- Mas, caramba! Agora eu iiseu tempo.

.

solo para lhe salvar do SUppltCIO nap,habeta�, e que este mesmo notru jorná, qui mandaram pruE Maria, caminha esquecida Então seus labio's se contra- ensmo, seja executado com re· sinhô Sinist'i·o um tal di "rile-das maldades dos homens, para hem, sua alma até então dirigi- sulta�ó á altura de sua finalida- torio", i pru' módi qui ellesó se lembrar das· bondades de da sómente a Deus, volta-se ao de, vem empregando, os seus mustrô-se dispostu di acceitá useu filho. corpo que soffre e o sorriso de- melhores esforço_:; a, bem da alvitre.Caminha, indifferente a tudo, sapparece sob. o aspecto elo ter- causa da Ins trucç�o, neste peda: Não sei bemí qui é esti nego-por entre a turba grosseira que ror ,e �o soffnmento, ço �e terra cathannense, que e cio di "alvitre''', mas, porém, pa­uiva qual lobos esfaimados quan- ,O fIlho de
.

Deus esquece-se o RIO do Sul. reci qui é prá ficá tudo us relo­do deparam com o manso cor- do papel sublime que represen-' :Congratulamo-nos com os nos- ju diantadu, pru modi di nãodeiro que servirá de victima á ta neste momento entr� os 'ho- sos muniCipes e felicitamos o gastá luz. ;{
seus instinttos sanguinarios. mens e s�u Pae -�eI:stlal. sr. Prefeito Provisorio, e o nosso Qui têmo nóis, us das roça,E' porque 'a- sua alma está Pensa so na afflt��ao e r:o des- amigo sr. Ivo Ribas Reis. us das puvuàção, us das villa iinteiramente para .a imagem sa- espero de sua Dlvma Mae que afinali us das cidade dus interi-grada de seu immaculado filho. jáz a _seus pés" estatica, com o Central do' Brasil ôri, c�m a hOfél, quandu stá is-,E' porque a dôr cruel que coraçao a sangrar pelo seu sof- curecendu? Têmu mêmo dilhe comprin:e o coração lhe obs- frim,ent.o. ." Movimento -financeiro, em 1931 accendê a luz, nem qui seja 4,,curese a vIsta ante- o quadro E.ls que duas lagnmas se des- 5 ou 6 hora ou seja lá pelusig,nobil qa multidão furiosa q�e Iisam pelas suas faces já tingi- O director' da Estrada de fer- diabu qui fô' de tempu! .sobe pela .vereda _dO Calvaria l-das com o s�u, sagrado sangue, 'ro Central do Brasil, prestou E mêmo uma tapiação! .

par�_ ver a Immolaçao do Justo, e, Jesus,- o DI�mo, gue tantas e esclarecimentos, ao Ministro da Eu só quiría sabê quem édo Bom, do lmmaculado. tantas dores tmha feIto desappa- Viação, sobre o movimento qui paga us reloju qui si'scan-Seus olhos não veem e seus r:_cer,. qu� tantos e tantos cora- financeiro da estrada durante galham di tanto impurrá u pon-ouvidos não ouvem. _ �oes Já. tmha dado o consolo e o anno de 1911. têru pra diante i pra trais.Tudo que lhe cerca, tudo que a alegna, volta a ser ?, homem" Informa o referido chefe de Juca Diluvalhe dizem não penetram em sua volta a ser <? ente sUjeIto a to· serviço que a -receita alcançada \�'

alma dilac�r'!.da pela grand� dôr dos_ os sof_fnmentos da !erra, e foi de reis. 154.196:112$613, Diversõesdê ver seu filho entregue aos entao, numa suprema dor, por sendo de reis '176,926:06ó$619
supplicios de uma justiça vil e já não pOd,er e�xugar c01'!1 as o total das despesas effectuadas
infame.' suas propnas maos as lagrtmas emquanto o "deficit" de reis
E Je�us; lá 'no alto do madei· da �ivin,� Martyr, ,volve as vis- 41.154:405$776, que se verificou,

,

ro, sempre com O mesmo sem-
tas a regtao dos Justos e clarna:-:- representa 4.274:828$593 menos

blante cheio de amor e . bonda- Deus meu, Deus. meu, porque que o de 1930.
de, olha tambem indifferente pa-

me desamparaste?
CY"

ra o quadro horrível que lhe A. ;')1,[ve�ra. NA TÉLAcircunda.
,Emquanto sua Mãe, engolfada Abóbora de 47 kilos Domingo, á noite, será foca-

na dôr, sóbe desesperada ao Iizaldo na téla do, ,cinema Brat-
seu encontro, Jesus, .de cuja al- Acha-Sie exposta em nossa tig, a formidaveJ comedia dra-
ma se exhala doce perfume do redaeção, colhida pelo abastado matica, intitulada: UMA PEQUE­amor, 'retribui aos acres e acer� agricultor lzaltino· dos, Santos, NA, DAS MINHAS", em que fi­bos insultos da turba·, es·tupida uma abóLora q,ue pesa 47 ki- guràrá como principal protago­e barbara, com um sorriso de los, Pelo sr. Ewald Koschel, ge- nista, a encantadora e muitoinnocencía e prazer. rente do nosso Banco, foi· colhi- querida estreHa'Clara Bow.O filho de,Deus' aos poucos da uma outra que acha-se expos- Antes' da pellicula, será exibi-
vae .desprenden·ôo a sua alma ta na vitriría do Banco; e que do, uma· parte de MUNDO EMdo corpo qUe deixa entregue tem o peso de 32 kilos. fOCO.

- Achá-se nesta vilfa, tendo..
acompanhado- de sua exrna, es­

posa, nos dado' o prazer de sua'

visita, o sargento sr. Luiz fm-­
vaglia, que, veio "assumir a ár­
dua tarefa de instructor do Tiro­
de Guerra 174, nesta villa.
Ao sr. Travaglia e Iexma, es­

posa, nossos, votos .de bôas
vindas.

SPORT

Juizo Disfpl[fal do DiSfpi[to '8 Sédlr
da Comapla' de Rio' dfJ Sul.

Editaes nos. 279, 280
faço saber que pretendem casar-se
WALTER HEESCH e HELE­

NA GORDELlN, ambos soltei­
ros, lavradores, de 26 e 25 an­

nos de idade, respectivamente.
O contrahente, natural da AlIe­
manha, sendo filho legitimo de
Carlos Heesch e de dona Mar­
garida; e a contrahente, natural
deste Estado, filha ,Iegititna de
João GordeUn e de dona Jo.an­
na, todos residentes no' lugar
Rib. Lauterbach, deste districto,
AprésentaralJl os documentos

exigido pelo art. 180 nrs. I, n�
III, e IV do Codigo Civil.

AUGUSTO FIEDLER e iRE­
NE ROE.DER, ambos solteiros.
lavradores, naturaes deste Estado,
domiciliado e residentes no lu­
gar Rib, das Cobras, deste dis­
tricto, de 25c\� 19 annos de ida­
d,e, respecti",amente., O contra­
hente, ,filho legitimo de Ricardo
fiedler, resiqente no districto'
de_ Indayal, comarca de Blume­
nau, e de dona Ida ja fallecida.
e a tontrahente, filha legitima:
de Ricardo Roeoer e de dona
Emilia, residente no' Rib.' das
Cobras, deste districto.
Apresentaram 9s 'documentos

exigidos pel.o art. 180 nrs. I, II ..
III e IV do Codigo Civil.
Rio do Sul,2 1 de março de 1932

Arcange1o. BazzaneUa
. AjUdante

Enveloppes Commerciaes

Domingo, apoz o cinelna, se­
rá levado a effeito, no salão
Brattig, um animado baile, abri­
lhantado pela ürchtstra Gauche,

- Segunda-feira, dia 28 do
corrente mez, promovido pela
Sociedade de Atiradores de Rio
do Sul, realizar-se-á em seu sa­

lão, um gr,ande baile, para o
qual, desde já reina myito en­
thusiasmo.

"Voz :do ppera.rio"
Está annuciado que brevemen­

te circulará em florianopolis,
o jornal "Voz do Operario", que
será o' orgão das classes traba­
lhadoras da capital.

tem sempre em stock na redac­

ção desta ·fol·ha.

:.
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Fallencia da Companhia Cera- brica Instrução Publica" letra a,

mica "Rio Sul" S. A. Eugenio Dauêi Schneider
Prefeito-Provisorio

E.DITAl Publicado a presente resolu-
- -Dom o prazo de vinte dias- - ção nesta Secretaria aos 1 dia

, O DOUTOR ADÃO BERNAR do mez de marco de 1932.

DES, Juiz de Direito da Comarca Ricardo Silva Junior
de Rio do Sul, Estado de Santa Secretario-Tesoureiro Com o prazo de quinze dias
Catharina;na fórma da lei, etc. REcOLUCÂO No 24

O DOUTOR ADÃO BER-
fAZ SABER a todos os que

.;::J >' " .- NARDES, Juiz de Direito da 2a, viagem
o presente edital, com o prazo EUOENI.O DA�ET. SCI-INEI- Comarca de Rio do Sul, Esta- Partida: De Trombudo ás 3 horas da tarde ' /

de'vinte (20) dias virem, ou delle �E,R, Prefett� �rovlsono do Mu- do de Santa Catharina, na Iórma De Lontra apóz a chegada do .trern.
conhecimento tiverem, que pelo' rucipro do �IO, �o Sul. no uso da lei" e.c. Emprezario: ANTONIO ERN.
Banco de Credito Popular e A- de suas, atribuições: .

fAZ SABER ao accusado ����"""""""'�""""""'=..,..,..,...���.,.,.,..�"..,.,.,.-��
gricola de, Bell" Alliança, com �on:lderand� que" na ;ubn�a JOVINO JOSE CORREA, de­
séde nesta Villa, Dor seu Dire- lnst: uçao ,publica existe dotação nunciado neste Juizo, como in­
dor .. Gerente, sr: Ê.w'ald Koschel, orç�,�"en!afl3;. para, n,,-:al:u, tenção cur.so na sancção do artigo 294

da fiscalisac do Ovelhas de raça, puro sanzue.de" accordo com o "ri. 87, 'do .1", çao errsino; ,,'para!:lIapho 1°. do Coàigo Penal, -

1'" C d d f��
- Ver e tratar com Snr. odecreto no 5.746, de 9 cle De- .'

onsi ;ran ,0, que, o V1Ul1lC�- que foi designado o dia lo de
zernbro de 1929, foi apresentada a pIO manten� ii sua espensa .di- de abril' do corrente

.

anno, ás
.

GUSTAVO LEITE:
este juizo, uma declaração retarda: versas escoras cr�adas recente- nove (9) horas, para ter inicio,

,.
- ,mm -,-�,,_,;_

ria de credito no valor de SEIS- rnente.:e subve�ciona outras tan- no lugardo costume, a formação Suche .sotort Stelíung ais
CENTOS MIL REIS (600$00), tas esc�las parttculare,s;, I da culpa do crime de. que é ac- ,

como credor privilegiado", na Ial- Con�ld�rand.o q�,e) e oe grande cusado. E tendo o Official de rilcmaisloehner' ,

lencia da Companhia Ceramica necessidade fl,scadsar as Casas Justiça do Juizo certificado achar- r,
"

"Riosui" S. A, podendo os ilite-I
de ensi�o escolar" que corr�_m' se 'o accusado em lugar incerto oder Kutscher. Mindeslchn Rs.

ressados apresentarem as impug- po�, �onta d? 'I;ub; Ica, Instrução 'e não sabido, pelo presente edi-' �5$OOO, Bin 21 lah,re alt, kraef­
nações ou contestações, que en-I

Puollca, exc,!�;s,:all1enle) e tarn- tal, com O prazo. de 15 dias, e tt�, _z, zt. z,uhause 111 der Land-
tenderem, dentro desse P razo, bem �s subsidiadas, por. uma consoante o disposto no art. wirtschaít, '

durante o qual se acharão em autonda.de escolar, �omeada pe-12,178 do Codigo Judiciaria do RUDl EBERT
cartorio, á .disposição dos rnes- la Prefe.!tur� Mun,ICIP.al; para a Estado, fica o dito acccusado

. Saltobach, Post Lontra.
mos interessados, o requerirnen- boa ��e?uçao do .ensmo, neste .intirnado a comparecer em Juizo - ,��__

to do w(.do�" acompanhado da MU,�'CIP!O; j
•

�

RESOLVE:
_ afi;ll de!se ver proces,"Sa� e julgar En�eloll'l:i1es, Cmm1".l,er;�ia,es., -

declaração de que trata o art. I rca cread? o �2:rgo de Insp,e pero cnme que lhe e Imputado, i"'E" ..,

82, do decreto supra citado, tor Esco�ar ,Mun,l��p�l, r�I.·a ?oa sob, pe�a de r�velia, havendo-se tem sempre em stock na redac-
e respectivos documentos; n:arclía dt;ll:Qrmalts .. ç�o e ,ü�c,altsa- a citação por feita, para todos os;

inlormacões da companhia' falli- çao do enS1l1O neste IV;Ul1lClplO. termos do processo, findo que ção desta folha. ,; 8RANDE DEPÚRA'TIVO DO SANGUE
da, e parecer do syndico. Eugenio JiJavêt Selineider .sejao prazo acima referido; ,._ -�"",,,='""""-..;,."""""�......""""=.......��."",,;��-_,,.-

,

E para que chegue ao conhe- .

�refeito -Provisori9, ,,' ,E para que ninguém possa alle- '1-:-- fClrrento de todos os.
_ cre,dore�, Pubhc�d<? a _presente resoluçãà, gar Ig!10ra��Ia, mand_ou pa,ssar o O" '�

.

mandou pa,ssar ? presente ,edl' nesta Secre'tana aos '1o dia ;do: _presenteA edlt<",l e ma,lS ,dol.� de. 'PrQgres'�o Ital, que sera affp,ado np lagar mez de março do ano de 1932, I,gu,a! t�or" um ,para ser <}ff)xado I �. 'A,

.decostunie epub1ícadC!.�a j!)1pt"e�-,
-

'Ricard? Sirva J1lri:iol' ,

<;I ,r?�rta dQs audi!orios ?este I do ��l�,tá110 'I' ','sa local.,Dado e pa<;sadq nesta yd-, Secretano íTesoureiro:" . .JUIZO,;�' outro l?�ra ser publicado I desenvolvim'ento. _: L

�a de RIO do Sul, aos .doze dIa? . �.
"

,

'.' li I pela Imprensa:' I �"'>".,'-,.. , ..,.- "

,do' mez de marco do' anno de ,'RESOLUÇAO no 25 .1 ; ,Dado e passado nesta vílla dos seus Ban- I I'
mil qoveçen.tós 'e trinta e 'doi's, EUOEN,IO, DA�ÊT:tSCHNEI- d�o Rio do Sul, áqs dez�s,�is di" I :;;a.ur.;;;;;'Ii;:;;; I· ,IJ

Eu Arcangelo Ba:?ianella, I:?�Rprefelto, Provisono',do Mu- as do m!=z de. março do anno I """"��... i C
Escrj\(ão

.

substituto� Õ daciylo- I1lClplO do �IO. �o Sul, ')W uso, m_il, , ,nOv.ecel}tos e trinta ,e r�-'-'" ,,"""""'=-=-- .�

graphei, .. (Sobre dois'mil ,reis el)l de suas atnbU1�oes;
.

RESOLVE: dois.
' :' I ijfjrlflfl .J '.r; !:� ,'�� �·I ';'" . fi • �

estampilha estadJ.lal): Adão Bel:- �omear o G:ldadão lv_o Ribas,
� Eu� Julio Boussenq, Fillfo, II lhmlJij uG õrBBnO rOpu" aI c ngrmOianardes, Juiz de Direito.

' ReiS, para exercer o' cargo de ,escriVão, o çlactylogniphei. (As- ' .

Está conforme o original, do que Inspetor' Escplar M.uniciral,. ,per- sign-ado) Ac(ãp Berliar'(}es, Juiz �@ �,', �,jU�' A i�;,tV�f<� Si I � 8

dou fé, ! c.ebend0'I,os venéimentos especi- de .Direito�' '_ ,.' W'\l �(i&ilJ" biu���!i�a em rfllD no ':ym
Rio do Sul, 11 de março de fic,ado na fubri.ca ,Instrução Pu-" Está':confÓi'me o originaL do • ." ' ,,'.. .',

1932, Arcangelo Bazzanella blica letra (e), ,q'ue dou fé." , ; ",Na�J,'9.se f,$.7lJ% sem di�eliro, .§<e�,(3!CO�(}�j�",

Escrivão substituto EugeniJJ Dávêt Schneider , Rià do S'út, i 6' de' março de' 1 �n2. '� sem circu1.aç.fi.iJ) tJ1a riq'UeJzu.�a'"
. Prefeito Provisorio· ; : . O Escrivão ,(l . fi '1 i',

Publicado a presente resolução Julio Bo,ú,ssenq Filho' , r .�-:-:-,-- lir' ,L
� ,_;_,;.",.,;�__

',' Contas corrente;; a disposiçà0 ., 3%
" " ;tOi:tl aviso prévio ;, '6%'!

nesta Secretaria aos 1° dia do Imez de marco do ano de 1.932
Ricardo Silva Junio�
Secretario -Tesoureiro
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fulminante, e minha avó está possuída da idéia de que
seu marido a está chamando, e que brevemente irá
te- com elle,

Onde está?
_:__ No seu quarto com o íabellião.
- N'aquelle momento vieram der parte de que u

tabellião se havia retirado.
- Subal disse Valentina ao medico.
O medico subiu, e Valentina desceu ao jardim;

escusado e dizer para que lado se dirigi,LI. '.
Quando ia chegando á estaca, que os nossos lei­

tores já conhecem, pareceu-lhe ouvir uma voz. e a

poucos passos, conheceu ser a de Maximiliano que
chamava por ella.

o Conde de lViontc Christo
P o r A I e x a n.d r e Dum a s

123.

Valentina achou a senhora de Saint-Méran na ca­

ma: mudas caricias, dolorosas expansões, suspiros
entrecortados e lagrirnas, são »s unícas circunstancias
notaveis d'esta entrevista, a que assistia a senhora de
Villeíort, mostrando muito respeito pela pobre viuva.
Depois a menina correu a abraçar seu avô que olhou
para ella com tanta ternura que a fez de novo rom­

per em copioso pranto. O velho insistia sempre
olhando para ella do mesmo modo.

- Sim, sim! quer dizer que ainda tenho um bom
avô, não é verdade?

O velho fez. um signal affirmativo.
- felizmente que assim é, disse Valentina, sem

isso que seria de mim?
.

No dia seguinte, quando Valentína entrou no quar­
to da avó, achou a na cama e com muito mais febre
do que na vespera, atacada de uma violenta irritação
nervosa.

- Oh! meu Deus! minha avó! exclamou Valen­
tina, está mais il{,éomrnodada?

- Não, minha. filha, disse a senhora de Saint­
Méran, mas, esperava com impaciencia que tu viesse
para mandar chamar teu pae.' ,

- Valentina obedeceu a sua avó, e um instante
depois appareceu Villeíort.

- Senhor! disse a marqueza, não me escreveu
ácerca de um casamento, para esta menina?

- Sim, minha senhora, respondeu Villeíort.
- O noivo chama-se Franz d'Epinay?
- Sim, minha senhora.
- E não lhe repugna esta alliança com a neta de

um jacobino?
- As nossas dissenções civis já estão extinctas,
- E' um partido conveniente?
- A todos os respeitos.
Valentina conservava-se muda.
- Pois bem, senhor disse a marqneza, é neces­

sario apressar-se porque pouco tempo me resta "de
vida.' '

,

- Ainda conserva essa ideia da rn'orte? .

pergun­
tou VilIefort.

- Ainda e sempre ... repito-lhe que 'estou para
morrer, entende? .. ; e, antes d'isso quero ver o meu

110VO genro; quero recolllmcndar-lhe a felicidade de
minha neta; quero conheceI-o disse ella com uma ex­

pressão assustadora" para vir perseguil-o do fundo
da minha sepultura se não fôr como deve.

- /'Ilil1ha senhora! disse Villefori, é preciso afas­
tar essas ideias, que condLlzem á loucura.

- Nunca! nunca!. .. disse a marqUf.'za. Quando
vem d'Epinay?

- Estamos esperando que chegue d'urn momen­
to para outro..

-, Pois bem; logo que venha avisem-me. Além
d'isto quero um tabellião para ficar certa de que to­
dos os nossos bens pertencem a Valentina.
,- Oh! minha querida mãe, quer matar-me ...

Oh! meu Deus! a avó tem muita febre, e, em lugar
d'um tabellião é preciso chamar um medico.

- Para quê? disse a doente, encolhendo os homo
bros, tenho sêde, nada mais.

-:- Quer tomar alguma cousa, minha avó?
,

- A minha laranjada de costume; dá-me cá o

copo. A senhora de Saint-Mérarn bebeu a limonada
de um sõ trago, e depois voltou-se para o lado op­

, posto', repetindo:
'..:_ O tabelliãol o tabellião!
Villefort sahiu e Valentina sentou-se ao lado do

leito da doerite..
Esta pobre menina mostrava ter lambem grande

necessidada do medico. Tinha uma nótavel vermelhi­
dão nas faces e a, respiração era curta' c arquejan-
t�

_

Duas horas depois. estava a senhora, de Saint­
Méran dormindo um somno muito agitado, quando
annunciaram a vinda cio tabelhão.

Apezar do recado ter sido dado em voz baixa,
, a rnarqueza ergueu a cabeça e disse:

-" O tabellião! que entre., Retira-te Valentina
e deixa-me com este senhor.

'

Valentina beijou sua avó na fronte e retirou- se
com o lenço nos olhos.

-

, Encontrou á porta um creado, que lhe deu parte
de ter chegado o medico Este facultativo era amigo
da familia, e ao mesmo tempo um dos mais notaveis
d'aquella época; amara muito Valentina a quem vira
nascer, Tinha uma filha da mesma edade de . Valenti­
na, mas era muito doente.

.

z.: dh! di;se Valentina, meu caro senhor d'Ã'vrig­
ny! estamos esperando por si com irnpaciencia ...
O senhor de Saint-Méram falleceu d'urna apoplexia

LXXIt

PRON\ESSA

Era, com efleito, MoreI, que desde a vespera ti­
nha advinhado, com c, instincto natural dos namora­

dos, que em cousequencia da vinda da senho:ct de
"Saint-Méran.e da morte do marquez, .tinha, havido al­
guma occorrencia, que interessava a sua paixão.

,
.,- Eu nada quero occultar-lhe, Maximiliano; estã

manhã íallou se no meu casamento, e minha avó não,
se declarou a favor do consorsio projectado mas exi­
giu que o contracto se celebrasse assim que chegas-
se o senhor d'Epinay.

'

- Pois então está o negocio concluído. porque:
elle chegou hoje.

Valentina deu um grito de dôr.
- Eu estava em casa do conde de Monte-Chris­

to, proseguiu 'MoreI, quando ouvi parar á porta
uma carruagem.

-

Abriu-se a portinhola e appareceu Alberto de Mor- ,

cerf, e jà eu ria do presentinento triste que ao princi­
pio me assaltára' quando vi esclarnar o conde,

- O senhor conde, d'Epinay
Valentina, cheia de angustia, abaixou a cabe­

ça.
- Ouça. disse More!, . não pensa na' situação a

que chegámos e que e grave, urgente e critica? não
creio que seja este o momento de nos abandonar­
mos a uma' afflicção esteril; tem animo de.Iuctar, Va­
lêntina?

- Valentina estremeceu, e 'olhou para elle com

grande admiração.
,/'

... '.
,-_...._�------------=-�,

heisst: Nunden
-

rnsenoren
Der Gra! von Monte Christo

.
'

Roman von A l e x a n d e.r O lima s

123.
Oh! sie ist ganz vollkommen, so vollkornrnen,

dass sie bei weitem alies uebersteigt, was ich Aris­
tokratisches beim englischen, spanischen oder deut­
schen Adel gesehen habe.

Oie Graefin dachte einen Augenblick nach und
fuhr dann nach diesem kurzen Zoegern for!: M,ein
lieber Albert ... du hast Herrn von Monte Christo
in seinem Heim gesehen, du bist mit der Welt ver-

. traut und besitsest mehr Talet, ais man in deinem Al­
ter zu haben pflegt� glaubst du, dass der Oraf wirk­
Jich ist; was er zu sein scheint?

Und was.scheint er zu sein?
Ou sagtest es soeben, ein vornehmer Herr.
Ich sagte lhnen, man halte ihn dafuer.
Und was denkst du davon, Albert?
Ich muss gestehen, ich ,habe_ keine bestimmte,

abgeschlossene Ansicht ueber ihn; ich habe so viele
seltsame Dinge von ihm gehoert, dass ich, wenn ich
sagen soll, was ich von ihm denke, lhnen antworte,
ich moechte den Orafen fuer einen Menscheri nach
Lord Byrons Art Ilaiten,' dem' das Schicksal einen un­

seligen Sttmpel' aufgedrueckt hat, fuer den Sprossen
irgend e.ln'er àlten. Familie, der, seines vaeterlichen
Vermoegens enterbt, ein neues durch die Kraft seines
abenteuerlichen Oeis.tes fand, der ihn ueber die Oe­
setze der Oesellschaft stellte.

Ou sagst? . '- ..
Ich sage, Monte Christo ist eine Insel, im Mit-

.

tellaelldisch'en Meere, ohne Bewohner, ohne Oarni­
S011, ei11 Sçhlupfwinkel fuer Schmllg-gler und' Piriltel1.
Wer weiss, oh diese wuerdigen Oewerbsieute ihrem
Herrn nicht eine Abgabe zahlen?

..

Es 'ist moeglicll, sagte die Oraefin, in Sinnen
verloren.

Doch gleichviel, versetzte der junge Mann, Schrnug­
gler oder nicht, Sie werden zugesteben, mei!,e Mutter,
'dá Sie. es selbst gesehen haben, der Herr Oraf von
Monte Christo ist ein merkwuerdiger Mann, und sei­
ne' Erscheinung in den Salons von Paris wird von
dem glaenzendsten Erfolg begleitet sei:l. Schon heu!e
hat. er. bei mi. seinen EintriLt in die W,elt dal1lit be­
gonne-n, dass er' sogar Chateau·Renaud in das hoclis­
te Erstaunen versetzte.

Wie alt kann der- Oraf -s-ein?=- sagte Mercedes,
sichtbar ein grasses Oewicht auf diese Frage legend.

fuenfunddreissig bis sechsunddreissig [ahre,
meine Mutter.

So jung! Das ist unmoeglich, sagte Mercedes,
zugleich auf Alberts Worte und ihre eigenen Gedan­
ken erwidernd.

Es ist denoch .

wahr, drei- oder viermal aeusserte
er, und gewiss ohne Vorbedacht: darnals WD!' iclr
fuen] [ahre, darnals zehn, zu [ener Zeit zwoelf [ahre
alto MeÍli-e Neugierde 'achtete auf diese Einzelheiten,
ich stellte die Daten zusammen, und nie fand ich ei·
einel! W iderspruch bei ihm. Das Alter dieses ,seltsa­
rnen Mannes, dêr 'eigentlich kein Alter hat, ist nach
meiner festen Ueberzeugung fuenfunddreissig jahre.
Erinnern Sie sich ueberdies, meine Mutter, wie leb­
haft seio Auge ist, wie llepl)ig und ungebIeicht seine
Haare, .unç! wie runzelfn;i seine edle Stirn; er besitzt
nicht nur einen kraeftigen, sondem auch noch einen

.

jungen Koerper.
.

Oie OrÇlefin senkte das Haupt wie unter dem
Oruck schwerer, biHerer Oedanken.

Und diesér Mànn hat ei11 Oefuehl der freun­
schaft fuer dich gefasst, Albert? fragte sie in beben·
c!em Tone, und du liebst ihn?

Er gefaeilt' mir, Multer, was auch Franz d'Epi­
nay sag-en mag, dem er aIs imheimliches; einer an�
'dern Wélt entstammendes Wésen ersrheint.

Oie Oraefin machte eine Bewegung des Schrek-'
kens und 5agte stotternd: Albert, stets war ich be­
mueOt, dir Behutsamkeit gegen neue Bekanntschaftt;n
zu empfehlen. Nutl bist du ein Mann und koenntest
mir Raetschlaege' geben, dennoch wiederbole ich dir,
sei kIug, Albed.,,-

Liebe MUtter, wenn mir dieser Rat Nutzen brin:'
gen sonte, so muesste' ich zum voraus wissen, wogé­
gen .sich mein Misstrauen Zll richten haette. Der Oraf
spielt nie, der Oraf trinkt nur durch einen Tropfen
spanischen Wein vergoldetes Wasser, der Oraf ist so
reich; dass er, ohlle sich ins Oesicht lachen zu lassen,
kein Oeld von mil' entlehnen koennte; was soll ich
also von ihl11 befuerchten?

Ou hast recht, meine furéht ist toericht, besoll­
ders da sie einen Mann zum Oegenstand hat, dtr dir
das Leben reítete. Ooch sprich, hat ihn dein Vater
gut aufgenol11men? Es ist wuenschenswert, dass wir
auf' recht gutem fusse mit dem Orafen Stehen. Herr
vón Morcerf is( zuweilf'n· sehr beschaeftigt, seinc

AngeIegenheiten bereiten ihm Sorgen, und es koenn­
te sein, dass er, ohne zu wollen .

Mein Vater war, wie man es nur immer wuen­
schen konnte; ich sage noch mehr, er schien ge­
schmeichelt durch ein paar sehr geschickte Kornpli­
mente, die der Oraf sehr gluecklich und passend tino
fliessen liess, aIs kennfe er ihn seit dreissig [ahren,
[eder von diesen Lobpfeilen rnusste meinen Vater
kitzeln, fuegte Arbert lachend hinzu. Sie trennten sich
aIs die besten freunde der Welt, und Herr von Mor­
cerf wollte ihn sogár in die Kammer mitnehmen, um
ihn seine Rede boeren zu lassen.
Die Orafin antwortete nicht, sie war in so tiefe Trau­
merei versunken, dass sich il1re Augen allmaehlich ge­
schlossen hatten. Vor ihr stehtnd,betrachtete sie der junge
Mann mit jener Sohnesliebe, die besonders zaertlich
und innig bei Kindern ist,. deren Mutter noch schon
und jung sind. AIs er sah, wie sich ihre Augen schlos­
sen, aIs er sie,eine Minute lang in ihrer sanften Un­
beweglic11keit atmen hoerte und sie entschlumrnert
glaubte, entfernte er sich auf den fussspitzen.

DiesEr Teufelskerl, murmelte er, den Kopf schüt­
telnd, ich propbezeite ihm dort schón, er wklerde in
der \X!elt Aufsehell machen; icII ermec;se die Wirkung
seine'l' Person nach einem untrué:gIichen Thermome.
ter; meinet Mutter ist er aufgefallen, folglich muss
er sehr merkwuerdig seill. Und er ging in- seinen
Stall hinab, l1icht ohlle leisen Aeçger darueber, dass
sich- der Oraf, ohne nur - daran .

ZLl denken, ein Oe­
spann erworben hatte, 'das seinc Braunen bei Kel1-
nem in die zwei'te Reihe schob.

BERTUCCIO

Mittlerweile war der Oraf in seiner Wohnul19'
angelangt; er halte secns Minuten g'ebrallcht, de;;
\'feg zurueckzuIegen: Diese sechs Mi'nuten genueg­
ten, dass er' von zwanzig jungen. Leuten bemerkt
wllr.de, die, bekannt mit den: Preise àes Oespanns,
das

-

sie selbst nicht hatten kaufen koennen, ihre Ros­
se in Oalopp setzten, um den glaenzenden Herrn zu
sehen, der sich Pferde im \Verte von 20000 franken
allschaffte.

Das von Ali gewaehIt'e' Maus, das ruer Monte
Christo ais Pariser Residenz aitnen so!!te, la;g rechts
wenn man die Châmps-Elysées lJinaufgcht, zwischet{
Hof und- Oarten.
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Dr6 Max Tavares o'Amaral
- ADVO ([]íUC»O -

Residencia: tiOTEL KrRSTEN,

para salão, quarto de dormir, sa­

Ia de jantar bem como os mais

simples para cosinha, por preços.
ao alcance, fornece a fabrica d�
moveis de

Geor(J Poro/f)
Ao lado da Officina Mechani

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encomrnendas para

fóra cio municip.o,

•

Vestir COUI I . Calçados OH. OUVElRA e SILVA

E'I
'

.,
.. '0' tda ultima moela, V.S.enco�trará: .

.!\\!Oi'\:!(ÜJ([].!.}.uo

e g� a. Il C I:q i r' sempre na casa
.

,Causas Civels, Commerciaes
,,;.;

, ,\Q. I, • l�"i"OJ.rtin Hafjn, e Crlminaes
�CASA DD €:�ft!LILO) .

ESCBIPTOWO: ALAlviEDA RIO
BRANCO> 36-BLUMENAU

de 5, 2, 1, % kg. etc. : Sul, podendo os interes-.

sempre em stock a redacção: sados se dirigirem ao snr.

deste jornal vJCTOR OARCIiL

,
.

Enco'm'mendas U. Frachten

\XIohnsitz: HOTEL KIRSTEN

'Thlf (' chi TI' a 'JJl.ct 1, lo. ·Ir K a IIt li � Ce m e fi t
II kauren Sie arn bllllgsten hei

WI,LLY HER[NO, Matador.

para aplainar madeira

(fabricação Kírchner)
Ver e tratar com

FINDEN S!E STAENDIG BEl

Miru"iin Hahlrn

R. BAlIMANN
Trombudo Central

34x6) .

Francisco �Dodg.at�i
ClRURGIÃO DENTISTA
Formado 'pelo instituto poly­

technico de Florianopolis
Corri 16 annos de pratica, exe­

cuta, qualquer trabalho concer­
nente a arte, com solidez e ri­
gorosa hygiene, dispondo para
isto de material de primeira qua­
lidade.

I:)
.

, •

I reços rnourcos,

SalzCu '1.
die drei berührnten

Marken

Macao, Macao moido, u.Eva.
Staendig auf Lager, wie auch

Salzdaerrne in Faessern von 100
bis 130 Kr .. Neto.

\XIILLY HERINO, Matador, 1E.?;"iefpap�er
staendig- zu haben, in der Druk­
kerei dieses Blattes.

KAUFEN
_.

jedes Quantum Pferdehare
Brattig & Cia.

�--�--�--�J=---�--�----�--==--�-=--

de caminhada por esses' caminhos batidos de sol 1
Apesar da resistencio do homem do campo, quentes
vezes o mormaço produz subitas dôres de cabeça,
que até parece que os miolos vão estourar!
Se o cavalleiro tivesse á mão uns comprimidos da
providenciai Ccfiaspãrina feria' o sufficiente para
dar-lhe allivio .imrnedicto e fazei-o, continuar ale­
gremente a viagem.

por- isso, nunca se deve viajar sem levar cornslqo um

tubo, ou mesmo alguns cornprlrnldos. de' (�fia5piriI'!Q.
Elia alliyia promptamente as dôres de cabeça; de ouvido,
de dentes e 'rheumoticcs, tendo a "àntagem d'e não
fazer mal a nenhum orgão�
Não se deixem illudir pelos succedaneos e imitações.
Confiem na Cruz: Bayer que é universalmente conside­
rada a garantia de pureza, efficiencia e rigor scientiflco.

I

CAFIASPiRINA é O remedio de

TO_"A CONFIANÇA,

�<;I!!o.����."...�.fI�

S,Qf"CC�iS iIlE PAPEi, Aceita Causas no Rio. do

(na casa 1. J. Oadotti.)

IPrreços modicos.
tem

.'

r-�YIillÜEIM-1i angewandt .rnit den
�

grõssten Erfolgen. ge­
gen Syphilis u. deren
schreckliche Folgen.

ITausende von ãrzt-
liolren Attesten.

Eró;!es' �;;;;�;;;���'ittel
- � ';. �-..,._-_ ...""-=......

dass, Fazendas, vom Riscado
bis zur besten \Volle, vom Ris­
cadinho bis zur Sei de, liuete in
allen Sorten, Schirrnen, Tricolina
-Hernden, ?yjamas, E maile Wa­
reli, Eise n \XIaren . Armarinhos,
lI�Cl vicies andere rnehr, arn bes­
ten. und preiswertesten kaufen

. bei, .', -

WILLV t-iERING rr-: Matador.

./�if;_
'�""',

XAROPE
. ,Se .JOiO f

E' ,O melh�r para a

tosse e' doenças do peito.
Combate as consdpaçõ'es,
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthma.
O Xarope' São:' Joio

protege e fortifica a gàr.
ganta, os bronchios e os

pulmões. Miihares � de
curas asscmbrosas I

�

<lo phaem.vchlm, '

JOAO DA SILVA �
-SILVEIRA

.

Pedereso Tonleo
e Fortificante
Empregado com grande
svccessc na htaqueza
geral.

RECONSTITUINTE
iI]> L;' ORDEM"

formado em Vienna e Rio
de Janeiro

,MI IE [N <C (Ü) ... (QJ lP IE lRA; [Po lR
lPA!RlflEil t�o

RAIOS X EXAlv1ES MICROS:'
,

COPICOS
.

CIRUROIA GERAL,: MOLES�
TIAS DAS SENHORAS, VIAS

URINARIAS, SYPHILIS, OUVI-
.

" DO, GARGANTA, NARIZ E
OLHOS.

lRUO 'no SlUlL
HOSPITAL

·I1otelKirsten
- Proprietario: Oscar Kirsten­

RIO'DO SUL·

Estabelecimento de la ordem
,

-

Dispõe de excellentes quartos,
e sala para mostruario.

.

Co s inh a brasileira e a llernã

Garagem para. automoveis e

bomba de Gazolina da The Texas
. Cornpany (South America) Ltd .

- PASTO PARA 'ANIMAES -

C. \Va5te!!- Goerill1g
DENTISTA

Rio do Sul'>

Quem é 7--=v===l=a=.. 1f:=-tt=-ia=te=
..

,L _, ..

Experimentae a ALfAiATARIA PAYSANDU'
de OSWALDO .ARNHOLD

(Hotel Naschenweng) ,

� -�=__==�-�r���....,.........__=l

nach hier und von hier nach aIlen Orten des Staates. beíôrdert
oder . verrnittelt prornpt

l�.r.'
I
,.Bratisg &: Ciialll

Spedition, Cornrnissiou u. Consignation
Naehere Auskunft irn Hotel -Brattig,

,

...

,

HOTEL �RATTIÇ RUJ DO 'sm,
Proprietarlo Alfredo Battig
CONFO-RTO E HYOIENE

I - Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe, de
excellentes quartos, sala para mostruario, garagem para autornoveis
e pasto para animaes.

'

C.DSINHA BRASILEIRA E ALLEMÃ

J Cabellos Brancos?
•

A �AO Brilhanle lu 'foU'; a �;,
primiliva em 8 dias; Nao pinta, porque 040
< tintura, 101&" Queima. porque 0110 contem
sacs nocivos., f. iÍma lormula scieotificit do

. (r"!lde botao',co dr. Ilruund, c�io segredo
loi com�r&do por lOO contos de reis, É·re.
commco1.d� pelos prinCipaes lnstilutos Sá.
oHu,os do <stran�eiro. snalysada e autori.
soa. pelo Oepartamento'de 'tlyzieae do
fl{a.sil. d

�- r- ;.� <;-.,

Com o �so regular da loçao Ilrilos!lle:o
Desaparecem comp:elameote as ClrSVaS e

af(ecçoes par.asitari&s - Cessa II queda do
cabello, .'- Os cabellos brancas, descorados
09 grisalhus. voltam á sua wr'primitivá '

sem ser tingidos pu queimados. _. Detém
o i1àscim.eoto .de !iovos ""bellos br411co9. ,_ ,

N"as casos de calvície. faz brotar ElOl'OS ;;1/.:
Í>eUo�, - (J$

- cabelta�'g�o�aln 'i'iI�lldáde,
lorn�ndo.se (il!t!!J�.!_se4oS0$ e ii t&bCiII1im.
ps e freses. .

' .!�. ..

_ . .-:.
-;

-
,�. ;-

"

_" .:..,_ >.: o" ..

I' ,

HOTEL BRA�T�G - RUl DO SUL
Inhaber: Alfr�d Brattig

BEQUEMUCHI<EIT UNO SAUBERKEIT
Dieses ersíklassige Etab!issel11ent verfuegt íteber ausgezeich­

nete- Zirnll1er, M.ustersàal fuer Geschaeftsreisende, Auíog'arage und
Weiden fuer liere.

' .
.

.

BRASIL,IANlSCHE UNO DEUTSCHE·YÜCHE
.

..

_�� �.�'_"7 __ ___ o •• �� __ .. _

SerraTia B "Fabrica _de lvI'oveis
_DE

�" CDESRECHT
RIO DO SUL

Grande deposito de madeira.. Fomece-se com promptidfío,: mo­

�eis, esquadris de todi especie; assoalho, vigas, foríO, sarrafos etc
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Sociedade de
,Rio

Befieos
Sul

_ Com prazo de virite dias - já se certificou dos artigos e preços da casa

O DOUTOR ADÃO BER- !FREDERICO 13.J�Á,,)1�·"FR?
NARDES, Juiz de Direito da Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.
Comarca de Rio. do Sul, E�tado S' to k d GENEROS AUMENTICOS de la ordemde Santa Catharina, na forma emJJle novo SI c e

."
.

da lei etc. )��;� ���'��.,...�fAZ SABER � todos os rrrscner. uemusesamen t.mkassierungeeoue o presente edital, com o .

überni 'I oeae . maessizen Pro-
.

.

t (20) di
. ti errumrn ","1:> I, � '",prazo de vm e Ias, Virem, soeben eingetroffen t tou delle conhecimento tiverem, zen sa z

qLÍ� pel'b, Banco p�'Tredito Po- EWALD KOSCHEL RAVMUND N\AVR.
pular e i\gricnla de BeUa AJ!ian- ���,=,,.,.'.�.;n- �� ...�

ça, cOln .séde nesta villa, por seu

B �""
G. .e . b I' raDireét\)i'éPerel�te, '

SI., Ewald .

1'"1 (.....� r 11mSeI ae o 8Koscliel, de accordo .om o art. \.J JL \LAL .

.

e, J

87, do decreto nO. 5.746, de'9 staendiz vorraetiz in der Druckerei ds. Blattes.

N
e

h tde De�ellibro cie .1929, foi ?.["re-I_......".._�: _;".__:-=_ ......w.. '��_ 'A. '\] I C.
"

sentada a este juizo, uma dccla '

ração retardat:Jria de cn;dito!lo ��,.__". --@- �-

��f� ���o�o�6�o) �O��:i�S jü:O� Ray.mundo �1aJTr 80br.vencidos, com credor privilegia- J '

do na fallencia ela' Companhia
Cera!l,ica·"RioSul" S. A., poden­
do os ínteressados ' apresenta­
r erit as impugnações, ou contes­
tações, que 'entenderem, dentro
desse prazo, durante o qual se

acharão em cartorio, á disposi­
ção dos mesmos interessados,
o requerimento do 'credor, acom­
panhado da declaração de- que
traia o art. 82 do decreto acima
citado e 'respectivos docurnen- , r:WJ DO SUL - SANTA G�nUUUNA

I
mm .•:;;;;" • -...._�..,.... Unterricht in der portugiesi-tos, informação da companhia Estabelecimento -remodelado co;;' optimos 'camadas, casinha Broa- suchen GRIMM & elA. schen Sprache. Angebote mitfallida, por seu representante, e

- Preissangabe unter "Unterricht'·o parecer do Iiquidatario. E pa- sileira e allernã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios.

'I Tigre, Trombudo Central an die Red. ds. Blattes.ra que chegue ao conhecimento Garage para autos. Pasto para animaes. .�_.�--'""""!_......._....,.------de todos os credores, mandou .' ..
-

passar o presente edital, que se- Proprietario,: JOAO NASC H·ENWENO. F-rischer Gemüsesa,Illêllrá affixado no'logai de costume
.

t��Jtl�Cj�a�s��oi��;t�ns�iII��c�� . ""Rser'l'ntorín de- Â' d"V'..cêa·'01-a I'·' 'Soeben ElngetroííenRio do Sul, aos vinte e· quatrO'..u iJ . V
'

. .'
, .dias do mez de março 'do 'anno .ii. '

. I :11.'fEU"n1l3c.ia PI"ogresso AUGUSTO BRANDESmil novecentos e trinta e dois. ANWALTZ; KANZlEI �
\ "-Eu, Julio Rouseenq

'

Filho; I ..,. " .'

I .

escrivão, o dactylographei, (Sobre i
" M'j!\.X..l\I\././.r·.��A'TI�., .

dois mil réis em estampilha es- a

�,Ji _j_ _ lJtadual): Adão Bernardes, Juiz I'de Direito. ,

Está confórrne o 'original, do !
que dou fé.

"

........-------�--�- ---�-�--�---.
Ríorío Sul, 24 de Março de 1932,

• O Escrivão .

'­

Julio Rouseenq Filho

FaHIEHriC�a d� CcuuS1a"
nh�a Ce�"ariniica
"Ri@S&du S .. 'Aa'

,

v�·s�
1!1l'.§l\l!l!m!ll"iS'll!llil;)���llIii�"§!B,!�.i:F�

cása de lFa�;eE'!!das, Ferragens, Louças,
A!i"fr�'ilaHf'i!l1hcsl! Seccos e lftf2oU1!'ados

CO�lp;ra e vende pii"odlflct�s C(Dh�dl1iiaes:
MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. CATHAR1NA

r

Hotel Naeehenweng

. (NEBEN HOTç:L BRATTIG)

Envelcppes
Oonnnerícass

'

tem sempre em stock a redacção
desta folha.'

DESCOBERTA no SABiO BERCK

,

VARIZES,FISTUlAS E HEliO ROiDES. �
HE5HO'CON 20 ANNO!'> DE C HRON ICAS.

CURAH-5EfM O!TO DIAS
VENDE-SE Efi TODA PARTE

f �� S I) !'l

J1Cl8I1Cla
A ped.do de diven;os soelos que acham improprio o

sabhado . de alleluia, 'para realizar a assembléa annunciada,
fica esta transferida para o dia 9

.

de abrit p. s., á mesma
hora e no mesmo locat, .annunclado ..

Rio do: SI1I, 23 de m�rçu 1932.

PAULO CORDEIRO
Presidente

_8,

HEISST:.

Kunden . Verliere·nr
,.

HEIZER
Wer erteilt

Neudeutschen

Papiortüten
in allen Groessen staendig vorraetig in der Druckereí ds. Bl,

OS ,MELHORES E MAIS LIDOS JORNAES DO PAIZ
no JORJ\iJ1.'cU
t' .,

O' mais divulgado matutino brasileiro o melhor informador de
-, '. -tudo o que se passa no Brasil e no mundo,
• ".DK./J.R.IO nA NOiTE.'"

• 1
O vespertino que é o arauto. das aspirações; nacionaes- .

"ojCRlJ:i.EIR.O�'# ../

A revista modelo, que pela apresentação artística. variedade de .seu- '.

texto das suas''Illustrações conseguiu irnpõr-seern, todo o Brasil.

SQLlCITEM PREÇOS, E INfORMAÇÕES. N ADMINISTRAÇÃO',

RUA 13 DE MAIO; 33/35 - Rio de- janeiro

Stein- u. Musehelkalk
S.TETS VORRAETIO BEl'

.Il.1fred Braltig
. ,

Companhia Paul
. .

,
" CASA FllIAt - RIO DO SUL

_. SECÇÃO, VAREJQ
Offerecem:

GRANDE SORTIMENTO EM�

I
-

fERRAGENS, FAZENDAS GROSSAS E fiNAS, MI:UDEZAS�LOUÇAS, GENEROS AUMENTICIOS ETC. ETc..

PREÇOS MODlCOS
Compram e vendem prnductos colontaes a dinheil�o ou.

a troco de mercadorias.
REPRESENTANTES DA NOSSA .CÃSA MATRIZ EM BL.U.MENAU E OUTRAS., .

.

.

•
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Hospitalvcrsammlung
Auf allgerneinen Wunsch

wurde die au] Karsarnstag an­

gesetzte Versam rn] u ng auf 14
Tage verschoben und findet am

9. April statt.

ZUR LAGE ber das Leben des der Aussen- der Staatsgrenzen nicht verkauft richten ueber "Rompimentos"
welt gegenueber verschlossenen werden; der Haupttreffer der und "Fusionen", Parteigruendun­
Junggesellen, der mehr Macht Bundeslotterie muss 100 Con- gen und Splitterungen ais gera-
ais gekroente Haeupter und tos betragen bei einer Hoechst- de jetzt unter der "Diktatur"
dauernd genannte Staatslenker zahl. von 35 000 Losen; woe- Wie viele wertvolle Arbeit für
hatte, jagten die Reporter in al- chentlich gibt es nur zwei unser Land koennte die Regie­
ler Welt nach. UnJ nun ist er, liehungen; das Bischospiel ist rung leisten, und so die von
mitten im besten Alter, ploetz- untersagt; Uebertretungen wer- der Revolution erwarteten und
lich dahin, hat sich selbst aus- den mit 6 bis 12 Monaten Ge- versprochenen Verbesserungen
geloescht und den Schlussstrich faengnis und 10 bis 50 Contos einfuehren, wenn die fuehrenden
unter ein Leben gesetzt, das bestraft; Auslaender werden bei Maenner nicht ihre beste Ar­
viel beneidet wurde und ais ein Uebertretungen des Landes ver- beitskraft zur Schlichtung der
vom Glueck in kaum dagewese- wiesen.' Konflikte verbrauchten. Die ein­
ner Weisé beguenstigtes galt. Das Gesetz Ist am 19: ds. in zigen, die momentan von diesen
Vergleichbar is: Ivar Kreuger Kraft getreten. Zustaenden Nutzen ziehen, sind
wohl nur mit dem Bankier Loe- anscheinend die Flugzeuglinien
wenstein, dem ebenfalls in we- welche die Politiker hin und her
nig [ahren zu ungeheurer Macht HINDENBURGWAHL befoerdern.
gekommenen belgischen Finanz- Die ungeheure Spannung die Und was fuer grosse und
mann, der, wie jetzt der Schwe- die Reichspraesidentenwahl in unauíschiebbare Arbeiten harren
de, ebenfalls den Freitod einer der ganzen Welt hervorrieí, der Erledigung von Seiten der
�iederlage vorzo�, indem er aus loest sich etwas, Das Ergebnis Regierung. Brasilíen is! Cleider)
emem Flugzeuge "�I� Mee: sprang. liegt, dank ' der i hervorragenden ein grosses Hospital. Paludismo
Und auch an S�mnes w�rd man deutschen 'Wahlorganisation, Sumpffieber Wurmkrankheiten
gen:ahnt, dem el� bessei es Oe-Ischon seit den fruehésten Mor- aller Art entkraeftigen die Nation
sc.h!ck .

es vorbehlei!, �u seh�n, genstunden auch 'im Áuslande Syphilis, Lepra, Typhus, Ruhr
WJ� sem Werk odei seme. Viel- vor, und es ist geeignet, die etc. etc. grassieren immer rnehr
heit von Werken zerb�ach, II1d�m schweren Besorgnisse, mi! de- aber die noch schlimmere Krank­
e: frueher au! lIatuerllche Welse

nen diese Wahl. begleitet wer-
heit unseres Vàlkes, dié "Politik"

dJe Erde verlless. den musste wenn nicht zu zer- lenkt die Allfmerksamkeit der

streuen, do�h sie erheblich zu Verantwortlichen davon ab.
mildern und ueberall., einer ru- Wenn in unseren leitungen
higeren Auffassung der deut, so oft das Wort "StrasSe" oder

schen Lage' Raum Zl1 geben. "Eisenbahn", stuende, ais wir
Der greise Generalfeldmarschall, das Wort "Politik" zu lesen be­
der illl hoechsten Alter mit Wür- komme,n; dann waere es

'

wahr­
de und � Festigkeit den Kampf lich besser ttestellt um uns,

aufnahm, nicht um seiner selbst, denn was wir,' "brauchen, sind

sondem um Deutschlands wii- Strassen und nichí "Politik".
len, dem seine gesamte Lebens- Wann wird einmal fuer UI1-

arbeit gaIt, hat gleich im ersten sere Eisenbahn Ostem werden,
Ansturm fast die Hoehe voll- das heisst, wann wird sj� end­

staendig genommen, es fehlen lich einmal in Betrieb geselzt
nur wenig mehr aIs ,100000 werde.n?
Stimmen, um illl) sofort wieder ln der, deutschen leitung
aIs den kut"nftige:n Reichsprae- vom 15. Maerz I'esen wir, ' dass

sidenten allch begrulrssen zu
vom Verkehrsminister ein Kre­

koennen. Ein zweiter ,Wahlgang dit von 42000 Contos angefor­
ist also notwenqig; a�er. qas Er- der! wurde zur Fer!igstellung
gebnis ,Iaesst sc�pn.keinen Zwei- verschiedener im Bau befíndli­

fel 'mehr daranL!:, zu, dass der chen Eisenbahnerf, die nament­

naechste Reichsplaesident auch lich angefuehrt wertlen. Leider

wieder Hindenburg_heissen wird, befindet sich (insere nicht in der

es sei denn," es treten gatlz un-
Liste.

vorgesehene, ,lJ:m�taend.e' ein, Wollen, wir ,:'die! Hoffnung
Selbst wenn ,di�' Harzburger nicht aufgeben, 'dass 'die fueh­

front sich beim eweiten Wahl- renden Maenner im Staate ihr

gange wieder' zusammenfinden gegebenes Versprechen doch

sollte, was nach der starken e_inmal einloeseri, unçi die Fer­

Entfremdung, die _çlurch die dop- IIgstellung, unserer .Bahn durch­

peite WahlaufsteHlll1g ,und den setzen. ElI1mal·� wlrd, auch ihr

sich daran auschliessenden Wahl-j Ostern kommen.
,

kampf weníg'wahrsêheinlich ist,
bliebe Hindenburg noch immer I
erheblich im Vorteile. Eine Nie-I
d,erlage der Hindenburgkandida-l
tm in! zw�iten Wa�lgange �a-I "Mun:zip'álschulerire rechnensch aliem moegllc!l, ! 1

r-

wenn die Kommunisten gemein-! Di� . Praefekttt,� hat folgende
sarne Sache mitoden Rechtsradi- i MunlZlpalschulen ,gegruendet.
kalen machén wollten' "dann ! Pouso Redondo; Pombinhas, AI­
aber waere das das leicl�en zut I'ta Fruteira, Barra do, Laureutino,
Zersplitterung des Recbtt;Í1, die L�u!erbach, Alt� .

R:o do Su_l,
ein solches unm.oegliches Bünd- Rlachuelo, Mosqmto Grande, RJ- Director zum' Autor: "Ihr'
nis nicht ohne staerksten Stimm- beirão ca Vargem. Die Mllnizi- Schwank ist ja ganz nett; aber

verlust und Herapdrueckung ih-: pallehr�r erhaiten 90$000 Gehalt wir brauchen ,-

ein Zugstlleck,
res Ansehens annehmen koenn-' monatllch. lur Ueberwachung mein Lieber! Ein lugstueck?"
te. .

und féirderung 'des munizipalen "Gut, Hefr
-

Direktor, lassen
i Schuldienstes \vurde der Pôsten wir dEIl zweiten Akt im Eisen­

'II eines Schulinspectors geschaffen, bahnabteil spielen!"
1I11d tierr Ivo Ribas Reis! er- �--"------

Osterbetr�,ch-tungen lna�nt. ,!t ' 'I SChütz�n�érejn ."Bella,l\lIian'ç,a"
Bald endig! dJe ,Fastenzeit in' TiR,.o

'

, Ostermontag,. 28 Maerz ,1932

ddeernJ.ubelh,ymne ,"ç:hrist ist erstan-, FAMIUENBALL
_

Der Instructor eles hiesigen
Wan wird unserem VaterIande Tiro, rlerr Sargento LuiL Travag- Die werteli�mitglieder des Sp.

der wirkliche politische Frieden lia ist gestern Ií'ier eingetroffen Cl. "Concordia" Maennergesang­
auferstenen? und, werden die Exerzitien verein Rio do Sul sowie Turner�
Alie misere gegenwaertigen Füh- naecllster Tage beginnen, Wie riege und Damenriege sind hier-
rer meinen es unzweifelhaft wir hoeren, haben skh schon mit freundlichst eingeladen
gut, aber leider will jeder ein- ueber 70 jUíige I:.eute gemeldet. Zur B�streitung des Umko--
zelne und jede Gruppe elas Vater- sten wi;-d für Herren 2$000 Ein-
land nach seiner façorl reHen. tritt erhoben. Damen frei.
Offiziell lebel] \hiir unter einer Riesenkuerbis. Musikkapelle Gauche

Diktatur, das sQII heis",,�n, unter 'In wiserer Redaktion ist ein
DER VORSTAND,einer Regierung; d1e nach eige- Kuerbis ausgestellt, den Herr

nem !:rnies.s'en handelt, sodass Izaltino deis Santos erntete, der
jede "Politik" au�gesçhalte.t sein 47 Kg. wiegt, und somit die bei- Laufende Anzeigenmuesste. Im Gegensalze dazu den Ungêtueme noch u�bertrifft,
waren unsere

'

Zeitüngen .
noch die auf unserer Bank ausgestellt

nie so vó!Jer politischer "Casos", sind, ab�r nur einige 30 Kg, wie­
S9 voller" Manifeste", voner Nach- gen,

Von zwei Seiten.: aus Petropo­
lis und aus dem Sueden - in
Porto Alegre war es "Correio
do Povo' -- werden die Grund­
lagen fuer ein Abkomme� mit
der Provisorischen Regierung
mitgeteilt, allerdings unter- Hin­
zufuegung, dass das \\fort "Ab­
kornmen" in RiQ Grande do Sul
keinen zuten Klang hat. Dor!
nennt �an es eine .Fixierung
des Standpu,nk!es". Bei naeherer
Untersuchung der mitgeteilten
Grundlagen" ergibt sich aber,

das man auf ihnen ebenso gut
ein Abkommen aufbauen, wie
.sie zur Plattform der weiteren
politischen HaItung des Staates
rnachen kann, und diese Grund­
lagen sind: Sofortiger Beginn
der Aufstellung der, Waehlerlis­
ten; Verbot an alie, Riograndenser,
moegen sie zur Republikanischen
Partei oder der der Libertadores
gehoeren, auf hervorragenden
Posten an der Provisorischen
.Regierung teilzunehmen; 'Ver­
pflichtung des Chefs der Provi­
$orischen Regierung zur Bildung
<der revolutionaeren Einheitsfront.
Die Aufstellung der Waehlerlis­
'ten darf nicht laenger aIs acht
Monate dauern und die Konsti­
iuinte muesste im Januar kom­
menden Jahres einberllfen wer­

den, so dass spaetestens inner­
halb von anderthalb Jahren die
neue Verfassung in Kraft und
der Bundespraesident 'im Amt
waeren. Alies das soll nicht' aIs
Forderung, sondern aIs Ratschlag
Herrn Getulio Vargas ur.Jterbrei­
let werden, mit der Anregung,
die Untersuchung ueber die
Zerstoerl.Jng des "Diario Cario­
ca" einem Ausschuss unter dem
VorsiJz eines Ministers des Ober­
sten Bundesgerichts zu ueber­
tragen. Inwieweil die Mitteilung
stimmt, wird sich erst im Laufe
des heutigen Tages entscheiden,
wenn der Beschluss der Konfe­
renzen bekannt gegeben wird,
,die gestern und Sonnabend nach
.Eíntreffen des Landwirtschafts­
rninÍ:sters iü Porio Aleg're statt­
gdunden haben.

,

EINKREISUNG LAiv\PEÃOS
Mit einer bisher noch nicht

erlebten Ausdauer geht man de!11
Bandenunwesen in' den Nord­
staaten an den Leib.
Man hat zwar schon lange ein­

gesehen, 1ass mit Draufgaenger­
tum und heftigerVerfolgung in der
ausgedenhten, " unuebersich-
tlichen Region, in der
die Banden Lampeãos ihr
Arbeilsfeld und viele geheiíne
Anhaenger haben nichts zu er­

reichen ist, und ist dann mi!
besserem Erfolg zur Einkreisung
verbundén mit stetigem Bereit­
schaftsdienst der einzelnell Poli­
zei und Militaertruppen lIebetge­
gangen, und die Banditen lang-
8cm. aber umso sicherer auszu­

rotten. Infolge der Aufgabe' der
direkten Angi"iffstaktikem hat
man auch in den letzten Monaten
so weníg mehr von der Kam::­
pangne gehoert. lmmerhiósind in
dieser leit wieder zwei der geHihr­
lichsten Gehilfen des' Lampeão
fes'tgesetzt worden, UJ1d die ver­

wegenen Angriffe' auf Fazendas
und Ortschaften sind ,seltener

R II L A N D gewdrden. Femer' schonen die
Bandit'en je!zt ihre zusammen­

SELBSTMORD DES ZUEND- geschmolzenen Krafte bei lusam-
HOLlKOENIGS menstoessen mit Truppen, indem

1var ,(reuger' hat sich in ei- sie djesen nicht mehr wie früher
tlem Hotel in Paris erschossen, Gtfechte Iiefern, sondem sich
'l1achdem er von einer Nord- sofort zurueckziehen.
,amer,ikareise zurueckgekehrt ist.
rGeheimnisvoll und sensationeIl,
wie der Aufstieg und das Le_' Das deutsche Luftschiff "Oraf
ben diesse ausserordentlichell, le'ppelin" trate am vergallgenen

.
- �.:sicher genialen ,Mannes, .war, Sonntag seinen regelmaesslgen

,ist auch sein Ende. Mil ell1em Reiseverkehr nach Pernambuco
lierzschuss wurde er tot auf- ano Im ganzen sind zunaechst
gefunden; daran, dass Selbst- 4 fahrten geplant: Friedrichsha­
mord vortiegt, ist nkht, ,zu zwei- fell ab: am 20. Maerz, 3. April,
teln. Die weitverzweigten Un- 17. April und 3. Mai je O Uhr
;,ternehmungen des Kreuger-Kon-, 30 narh Greenwicber Zeit; Reci­
ozerns 'erstrccken sich ueber die' fe an 22, Maerz, 5. April, 19.
,gan:z:e Erde, Kre.ug�r ha..t durch April und 5. Mai; Recife ab: je
Wertragsabschllless,e ilnd Kredi- drei Tage nach seiner Ankunft.
te Regierungen gestuerzt und Der Passagepreis ist auf 457

",-im Satlel gehalt,en, er kontrol- DoUar heíabgesetzt worden.
Jier!e in' 28 verschiedenen

Làen-I.der.n ,gewalt1ge DeseI1s�haften AUF DER SUCHE NACH
lInd war' nahe damo. em tat-, FAWCETT
.saechliches WeItmonopoJ luer' Die bdtische Regierung hat
2ue.ndhoeJzer aufzur,ichten. Un- dén englischen 1<011sul in S.
:ablaessig 'vvaeI.zte er giganHsche Paulo um Auskunft nach dem
Plaene. Ivar Kreuger war .stets Verbleib fawcetls .gebeten, der
ein :Gegenstand eifrjgster Beo-; vor sieben Jahren in den Wael­
bél:chtung und Bewunderung, je dern MaHo OrosSüs verschwun­
weniger ueber sein lau.t4Dses, den ist :und seitdem verschol­
unter dem Auss-ch:luss der Oef- !en blieb..
fenttichkeH Vor stch ' gehendes
Wiiken zu erf,ahren �var und DAS NEUE LOTTERIEGESETZ
'je eindringlkher �k Ergebni,ss,e enth:aelt' lI. a, folgende Be­
,eine.r i.1llablaess1ge.n, fabelllaft stimmungen: Jf.'de lotterie muss

�Jielseitigen und konsequent 70% Oewiqne verteilen; nur die
,durchgefuehrt.en Arbeit sich der Bundeslolterie darf im ganzen
Oeffentlj·chkeü ,aufdraengten. Oen Lande laufen; Lose stattlicher
spaerEchen Al1ckdoten, die ue- Lotierien duerkn ausserhalb

I
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LOKALES
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Drttte Brandstinung in Pom­
ba� und Pouso Redondo
Vor einigen jahren stand die

Darnpfschneide- und Mahlmuehle
des Henri Gottlieb Reif Seno in
vollem Betrieb. Nachts wurde
selbige ein Raub der Flarnrnen
so dass nur durch' ein Wunder
die Dampímaschine gerettet wer­
den konnte, alles andere wurde
eingeaeschert, 1929 elne -zweite
Brandstiítung ift. Pouso Redon­
do, wurde das, Geschaeítshaus
mil Anlagegebaeuden, Hausge­
genstaende, Warenlager ein Raub
der Flammen; alies eingeaeschert,
ln beiden Faéllen ha! die derzei­
tige Behoerd� keine Notiz vpn
,diesen ,Verbrechen genoÍTlmen
50 dass letzte Woche wieder
eine Brandstiftung am Pombas
sfattfand, Der Kaufmann, Herr
AÍ"thur. Coninck hat vor kurzem
am Pombas ein· sortiertes. Ge­
schaeft 'angefangen mil gutem'
Erfolg, selbig'es wurde abel'
letz!e Woche ein Raub der
Flammen, saemtliéhe Warenlagt:,r
eingeaeschert ebenso das Hàus
in dem sich das G€schaeft be­
fand Eigentum des Praefekten
Herrn Eugen Scbneider ist ver­

schwunden in einem Aschen­
haufen. Hoffentlich wird die, Po'­
lizei dieses mal· der Sache
streng �uf den 'Gninc! gepen"
den noe!igen .verh0�r einleitéfl,
damit endlich ,maI,diesen Brand-·
stiftern ihr

-

Handwerk gelegt
wird únd die GeseHschaft h'intet·
SchI'oss únq �iegel und gute
Ei'iengitter kOl1j1mb,
Pouso-Redondo� 18 Maerz 1932.

KORRESPQNDENT

HUMORISTISCHES
Knacker !lat ,wegen versuch­

ten Diebstahls GeJaengnisstra­
fé bekomme,n. Er ist bei O'ericht
eir.e bekannte Erscheinung. "Sic
kommen wieder in dieselbe
StrafanstaIt, in der Sie zuletzt
waren", spricht der Richter am

Schluss der Verhandlung, wo­

rauf Knacker mit seelenvollem
Augenaufschlag, antwortet: "lch
danke vielmals-fuer die kleene
Uffnierksamkeit".

\ • <I

, VORS,CHLAG

Bringen immer

hohen 'Gewinn
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